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    Dedicamos esta obra aos personagens anônimos da história de Ribeirão Preto, pois como diria Brecht: “Quem construiu a Tebas das sete portas?”
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    APRESENTAÇÃO


    Cidade, modernidade, modernidades...


    “No Tempo das cidades”, eis um título que traz consigo a convicção de que existe um momento na trajetória histórica dos brasileiros em que as cidades se fizeram importantes.


    Será possível afirmar isso de modo tão certeiro?


    É justamente a partilha desta dúvida e sua consequente resposta que movem os esforços dos autores aqui agrupados.


    Animados pelas possibilidades de auscultar vozes vacilantes, decididas, especulativas e carregadas por tantos outros sentidos e sentimentos é que uma diversidade de historiadores se entregou a tarefa de percorrer ruas, bairros, praças e demais espaços urbanos da Ribeirão Preto de outrora, segundo certa perspectiva e a partir de dados vestígios.


    Todos, porém, igualmente se dedicaram a apreender as indisfarçáveis reflexões e ações humanas perante este espaço e muito daquilo que o constitui enquanto vivência ímpar.


    Esse tempo das cidades é vislumbrado sob um prisma descontínuo, dotado de ritmos diferentes e vinculado as incontáveis especificidades de um país sob os efeitos dos particularismos.


    Trata-se, portanto, de operar com a noção de tempo social, ou seja, um tempo constituído pelos próprios homens e neles contido, porque presente e evidente nas práticas cotidianas que caracterizam as maneiras de dramatizar e comunicar a vida, nas estruturas de significação de mundo que perfazem o modo pelo qual enxergam a realidade, assim como nas concepções e estratégias políticas pelas quais lutam e agem em prol de seus projetos e interesses.


    O entendimento deste tempo envolve, portanto, a interpretação de experiências pertencentes às vozes que obrigatoriamente exigem muita atenção e paciência de seus ouvintes, nos fazendo recordar uma vez mais que o diálogo entre vivos e mortos nunca é fácil e jamais completo, por mais obstinado que se mostre o historiador.


    Levado em conta a escrita da história sob o signo do humano e as marcas que o configuram no que se refere aos efeitos da dinâmica brasileira, cabe pontuar que este tempo das cidades tem seu desenrolar efetivo a contar do século XIX.


    Conforme nos atestam estudiosos como Gilberto Freyre, Sérgio Buarque de Holanda, Nestor Goulart e Aroldo de Azevedo, entre outros, as cidades brasileiras não se constituíam em espaços sociais centrais num período anterior.


    Ao longo daquilo que perfaz a América Portuguesa e parcela significativa do Período Monárquico, as cidades foram empregadas como postos de ocupação, exploração e defesa territorial, estiveram subordinadas aos latifúndios e limitadas às funções político-administrativas, bem como foram vinculadas à distribuição de mercadorias e a organização de circuitos comerciais; apenas em ocasiões festivas e oportunidades envolvendo negócios eram acometidas pelo burburinho e agitação.


    No correr do outono do século XIX a situação era diferente.


    À agonia da monarquia é contrastante a importância adquirida pelas cidades; elas se tornam lugar de trabalho e de manifestações do operariado crescente, palco preferido para a encenação do poder e da realização de projetos excludentes por parte das elites políticas, assim como local privilegiado para os investimentos capitalistas.


    As cidades também se apresentaram como responsáveis pela redefinição do modus vivendi, posto que local de fluência de inúmeros novos estímulos sensoriais, da estetização do próprio corpo, da rearticulação das esferas públicas e privadas, apenas para citar algumas modificações.


    Colaboraram, portanto, para que entre milhares de homens e mulheres ocorresse a instauração de uma percepção diferenciada de si, dos outros e das agonizantes e, ao mesmo tempo, estimulantes possibilidades diante de um mundo em aberta e constante criação.


    Ressaltar as múltiplas possibilidades investigativas contidas na exploração do urbano, permite compreender que tais espaços constituem verdadeiras veredas de inteligibilidade da condição humana.


    Tal característica é que provoca a defesa da ideia de que a cidade é uma realidade múltipla, apreendida segundo perspectivas várias: como um fenômeno mental, físico, social, econômico, instâncias de investigação em muitas ocasiões conciliáveis e cuja escolha está baseada em olhares distintos que lhe são dirigidos, como o do historiador, do geógrafo, do arquiteto, do filósofo, do economista, do antropólogo, do cientista político, do literato e de tantos outros.


    Nesta constatação, reconhecemos que a diversidade de olhares se traduz nas múltiplas definições do urbano, espaço plural por excelência, sempre ancorado numa persistente efemeridade, a contar da modernidade.


    As pesquisas dos autores aqui agrupados poderiam/podem ser encontradas sob a forma de monografias, artigos e textos publicados em eventos acadêmicos; entretanto, formam um conjunto, cujos contornos são melhor visualizados numa coletânea como esta.


    Este conjunto não é casual, já que traduz esforços constituídos ao longo de uma década e responsáveis pela definição de um campo de pesquisa, cujo elemento aglutinador envolve, não apenas o enfrentamento do tema modernidade, mas a busca por contribuições oportunizadas no diálogo promovido entre a herança critica construída pelos estudos promovidos pelo Cemumc/FCHS/Unesp/Franca (Centro de Estudos da Modernidade e Urbanização no Mundo do Café) e autores associados a História Cultural.


    A modernidade aqui compreendida envolve várias portas de entrada, caso de educação, moda, mulheres negras, imigrantes italianos e flagrantes em espaços públicos; cada uma destas portas revela certos grupos sociais, aspectos culturais particulares e maneiras diferenciadas de lidar com as novidades técnicas, sociais e políticas, que passaram a se fazer presentes em cidades do interior paulista, como Ribeirão Preto, a contar de fins do século XIX e durante a Primeira República.


    Ao verticalizar o olhar para as vivências ribeirão-pretanas em questão, torna-se possível compreender melhor o fato de a modernidade ser um processo histórico de alcance mundial, mas incapaz de destruir os “paroquialismos” que caracterizam os lugares por ele alcançados, constituindo, em função disso, diferentes experiências em torno da contraditória herança burguesa; o resultado desta abordagem é o reconhecimento da existência de modernidades e, com elas, as diferentes estratégias empregadas pelos sujeitos históricos para lidar com as novidades por elas trazidas.


    A obra é formada por seis capítulos.


    O primeiro, “A compreensão plural e diversa da experiência envolvendo a modernidade no interior paulista: apontamentos sobre o delineamento de um campo historiográfico”, pertence a Humberto Perinelli Neto e é um texto historiográfico, cujo objetivo é o de apresentar as condições de possibilidades que marcaram a constituição do grupo responsável pela promoção de estudos sobre a modernidade ribeirão-pretana na Primeira República.


    O segundo capítulo, “Uma cidade à beira da (des)ordem: representações, práticas e experiências urbanas em Ribeirão Preto (1900-1920)”, elaborado por Rodrigo Ribeiro Paziani, envolve esforços no sentido de captar e refletir sobre flagrantes cotidianos, capazes de traduzir certo desconforto/desordem em relação aos preceitos/técnicas/exigências consideradas modernas.


    No terceiro capítulo, “Educação e modernidade em Ribeirão Preto: um olhar indiciário através do Terceiro Grupo Escolar”, escrito por Claudio Gonçalves da Silva Neto, tem como mote a compreensão da vivência contraditória num estabelecimento de ensino, tendo como base os registros de um Grupo Escolar fundado num bairro periférico de Ribeirão Preto, na década de 1920.


    O quarto capítulo, “Nos corredores dos cafezais: o cotidiano econômico dos italianos na terra ‘rossa’ (1887-1914)”, de autoria de Rodrigo de Andrade Calsani, envolve dedicação ao entendimento do cotidiano econômico dos imigrantes italianos estabelecidos em Ribeirão Preto, indicando que as ações deste grupo envolviam o espaço urbano e culturas agrícolas variadas.


    “Forma e aparência: a moda feminina na Belle Époque ribeirão-pretana (1890-1930)” é título atribuído ao capítulo cinco, pertencente a Letícia Aparício de Carvalho, e apresenta sensível interpretação dos limites envolvendo a assimilação da moda considerada moderna, por uma elite local cujo ordenamento social e as condições de produção representavam certos limites aos novos desejos de consumo.


    Por fim, a obra é encerrada com o capítulo seis, “Quando as ribeirão-pretanas são negras: representações sociais na mídia local – jornal A CIDADE, 1905”, assinado por Rafael Cardoso de Mello, estudioso que se debruçou na promoção de leitura atenta e vagarosa de matéria jornalística publicada na imprensa local, para captar a tratativa dispensada as mulheres negras no espaço urbano em mudança.


    Ao leitor fica o convite para refletir sobre as vicissitudes e oportunidades advindas desta coletânea, vagando pelas linhas que a compõem, atento ao “tempo das cidades”, tempo de experiências diversas, tempo de espaços múltiplos, mas sempre tempo, sempre...


    Organizadores,


    Ribeirão Preto (SP)/São José do Rio Preto (SP)/Marechal Cândido Rondon (PR)


    Outono de 2014


     

  


  
    PREFÁCIO


    No tempo das cidades, as marcas da cultura e o espaço da memória


    O que está implicado, aqui, é mais a compreensão de que uma tradição não é o passado, mas uma interpretação do passado: uma seleção e avaliação daqueles que nos antecederam, mais do que um registro neutro. E, se assim é, o presente, em qualquer época, é um fator na seleção e na avaliação. Não é o contraste, mas a relação entre o moderno e o tradicional aquilo que interessa ao historiador da cultura.


    (Raymond Williams, Tragédia Moderna)


     


    Foi com muita alegria e enorme satisfação que recebi e aceitei o convite para prefaciar o livro, que ora chega a público, No Tempo das Cidades: História, Cultura e Modernidade em Ribeirão Preto – SP (1883-1929).


    Os motivos que fazem com que eu me sinta profundamente agradecida e emocionada com esta lembrança devem-se a muitos acontecimentos, dentre os quais é oportuno recordar: conheço os organizadores há algum tempo, melhor dizendo, fui membro da banca de defesa de doutorado de, pelo menos, dois deles, assim como acompanho seus percursos acadêmicos desde quando integravam o Cemumc/FCHS/Unesp/Franca (Centro de Estudos da Modernidade e Urbanização no Mundo do Café) como alunos do Programa de Pós-Graduação em História da Unesp-Franca.


    Este relato, aparentemente prosaico, diz muito da trajetória destes jovens historiadores, bem como da pesquisa histórica no Brasil das últimas décadas. Digo isso porque o investimento feito, em períodos anteriores, na capacitação de professores universitários e na criação de programas de pós-graduação, em diversas regiões do país, foi fundamental para a constituição e desenvolvimento de pesquisas fora do eixo São Paulo - Rio de Janeiro.


    Prova disso é que, por meio das inquietações nascidas do aludido Centro de Pesquisa, eles desenvolveram problematizações teóricas e metodológicas voltadas, com especial interesse, para a cidade de Ribeirão Preto, um dos centros irradiadores da pujança econômica e urbana da cafeicultura do Oeste Paulista.


    A iniciativa tanto trouxe à luz importantes aspectos dessa importante região do Estado de São Paulo quanto suscitou inúmeros desdobramentos investigativos. Prova disso são as discussões apresentadas pelos capítulos que compõem este volume. Neles, ganham ênfase as práticas e os campos simbólicos essenciais à dinâmica de uma cidade em sintonia com premissas de modernização e ideais de modernidade.


    Não bastassem as questões debatidas permitirem discutir, com maior abrangência e acuidade, dimensões do que se compreende como moderno e como modernização no Brasil, elas também propiciaram reconhecer a circulação das ideias e as reapropriações de sentidos e significados suscitadas por diversos espaços geopolíticos.


    Ao lado disso, as reflexões apresentadas evidenciam, em nível acadêmico e cultural, como já mencionei no início deste prefácio, a consolidação de inúmeros programas de pós-graduação que propiciaram a pesquisa na área de História dinamismo e diversidade. Mais que isso, eles possibilitaram, graças à ampliação do debate e da prática investigativa, áreas de interesse que, articuladas a preocupações inerentes a outros espaços, produziram e produzem instigantes caleidoscópios de temas e reflexões.


    Assim, sob esse prisma, de que maneira os embates e os anseios de uma cidade próspera, como Ribeirão Preto, singularizaram expectativas presentes em outros espaços de sociabilidades?


    Em um exercício teórico e metodológico entre o abrangente e o específico, os autores descortinam campos de interesses redimensionados pelas esferas socioculturais. Nesse processo investigativo, ganhou vigor, pelo prisma da educação, pelas práticas comportamentais, pela presença do imigrante, por questões atinentes à etnia e pela circulação de informações, o pulsar de uma cidade que se estabeleceu pelas contradições e pela transversalidade das demandas e das apropriações que, em síntese, formaram o caldo político, social, cultural e econômico de uma cidade.


    Imbuídos dessas preocupações, os autores, ao se voltarem para Ribeirão Preto, trouxeram aos leitores perspectivas inerentes à História Cultural e à própria História do Cotidiano. Mais ainda, em cada capítulo deste volume constata-se que, apesar da ênfase adotada por cada um, as diversas instâncias da vida em sociedade se fazem presentes, em maior ou menor grau, ou melhor, dito de outra maneira: se a prioridade foi dada à questão cultural isto, em absoluto, significou um apagamento das disputas econômicas, políticas e/ou sociais. Pelo contrário, mesmo havendo a eleição de uma temática, não foram elididas as marcas de outras dinâmicas de relações entre os homens.


    Juntamente com a contribuição para o estudo das cidades e de suas dinâmicas, este livro traduz também os trabalhos de pesquisa que formaram e estimularam estes jovens historiadores a trilharem o caminho da pesquisa e do ensino no Brasil, em um momento, por um lado, de grande expansão do Ensino Superior e, por outro, de um estrangulamento das Humanidades frente às demandas e às expectativas em torno da Tecnologia e do Mercado. Tudo isto, evidentemente, somado às precárias condições de trabalho que assolam hoje os professores do ensino fundamental e médio.


    Mas, felizmente, os propósitos acadêmicos os motivaram a seguir adiante e, em decorrência disso, como demonstra este livro, estamos assistindo ao surgimento de jovens historiadores com estímulos e vocação para a pesquisa.


    Não bastassem as qualidades destacadas, este projeto editorial, mesmo que indiretamente, é uma homenagem ao colega, que foi orientador de alguns deles e está na nota de rodapé e na bibliografia de todos os capítulos, José Evaldo de Mello Doin.


    José Evaldo, professor do Programa de Pós-Graduação em História da Unesp-Franca, falecido em 2009, tinha uma maneira peculiar de se relacionar com os alunos e com a pesquisa e, em meio ao seu turbilhão de ideias, ele conseguiu congregar em torno de si pesquisas e pesquisadores que redimensionaram suas propostas e lhes deram contemporaneidade para enfrentar os debates de nosso tempo.


    Em síntese, espero, aos que se debruçarem sobre estas páginas, sintam-se estimulados a dialogarem com as temáticas apresentadas e desafiados a aprofundarem, em consonâncias ou dissonâncias, os argumentos aqui desenvolvidos.


    Boa Leitura a Todos!


     


    Rosangela Patriota


     


    Professora Titular de História da Universidade Federal de Uberlândia e Coordenadora do GT Nacional de História Cultural da ANPUH Outubro/2014


     

  


  
    Capítulo 1


    A compreensão plural e diversa da experiência envolvendo a modernidade no interior paulista: apontamentos sobre o delineamento de um campo historiográfico


    Humberto Perinelli Neto1


    Nas últimas décadas, registrou-se a elaboração de pesquisas dedicadas ao entendimento da formação de grupos de intelectuais, segundo questões chave, como as marcas do lugar social, sociabilidade e circulação (Sirinelli, 1996a, 1996b; De Certeau, 2002; Fico; Polito, 1992), importantes para definição de um campo/cultura historiográfica (Bourdieu, 1990; Diehl, 1999).


    A partir desta perspectiva, teço uma narrativa reflexiva a respeito da constituição de um campo historiográfico envolvendo a compreensão da modernidade no interior paulista, durante a Primeira República, tendo em vista a produção dos estudos promovidos pelos integrantes do Cemumc/FCHS/Unesp/Franca (Centro de Estudos da Modernidade e Urbanização no Mundo do Café).


    1. Virada historiográfica


    Em meados da década de 1990, o Prof. José Evaldo de Mello Doin vivia uma travessia em sua trajetória acadêmica, como viveram muitos historiadores de sua geração. Ao seu modo, Evaldo experienciava a passagem do “porão ao sótão”, agregando às suas preocupações macroestruturais e econômico-sociais a atenção para com o sociocultural, o cotidiano e o local.


    Graduado em História pela USP na primavera da década de 1970, Evaldo Doin se manteve por décadas associado aos clássicos da historiografia brasileira, as leituras estruturais do marxismo e as lições dos pais fundadores dos Annales (Bloch, Febvre e Braudel). Mantinha-se, assim, distante dos argumentos defendidos por outras historiografias, como, por exemplo, os autores associados a Nova História (Le Goff, Ladurieu, Duby ou mesmo Chartier, Le Petit e Revel).


    Em 1995, Evaldo Doin publica dois artigos: “A dívida externa e a modernização conservadora (1824-1864)”, bem como “Estado amplo e amplificação do Estado: um ensaio sobre os problemas metodológicos da história financeira da República - (1889-1945)”, ambos em “Estudos de História”, publicada pela Unesp.


    O primeiro artigo parece refletir um acerto de contas promovido por Evaldo Doin com o passado, já que se trata de uma espécie de síntese de sua própria tese, “A dívida externa no Império: organização e consolidação do Estado e início do processo de modernização dos instrumentos de exploração (1824-1864)”, defendida quase dez anos antes (1986) no Programa de Pós Graduação em História Econômica, mantido pela Universidade de São Paulo.


    Já o segundo artigo é exatamente o contrário, uma vez que aponta para o futuro, com certa cautela e receio, à medida que o novidadeiro estudo da República se faz por meio do entendimento de uma história financeira, tema consagrado nos escritos elaborados por Evaldo Doin até então. De qualquer modo, passos novos eram dados.


    Saltando três anos e alcançando 1998, nos deparamos com Evaldo vivendo em outros termos o ajuste entre passado e futuro, ao presidir a banca de seus dois primeiros orientandos do Programa de Pós Graduação da Unesp/Franca: Marco Antônio Brandão (“O socialismo democrático do Partido dos Trabalhadores: a história de uma utopia (1979-1994”) e Robson Mendonça Pereira (“O municipalismo de Washington Luís em sua atuação em Batatais, 1893-1900: aspectos da modernização urbana do interior paulista na República Velha”).


    Na orientação do trabalho elaborado por Marco Antônio é possível identificar o compromisso com o entendimento da política, mas de um ponto de vista institucionalizado, vinculado à ideologia, além de sobressair a opção pelo presente, ou seja, pelo “tempo quente”, do fazer, da orientação para a ação. Nota-se que a antiga militância de Evaldo (presente, por exemplo, no seu envolvimento com o PC do B, bem como na luta pela causa das pessoas com necessidades especiais) ainda era fortemente presente na construção de suas reflexões acadêmicas.


    Já na orientação de Robson Mendonça percebe-se, pela primeira vez nos trabalhos envolvendo Evaldo Doin, referência as palavras que figurariam em suas produções a contar daí: modernização urbana, interior paulista e República Velha. Tratava- -se de assumir, a contar daquele momento, o estudo de um tema, de um recorte espacial e de um recorte temporal, respectivamente. Doin havia definido um novo caminho a trilhar na pesquisa acadêmica.


    É necessário também considerar o quanto as mudanças historiográficas e institucionais registradas naquele contexto pesaram na alteração de foco adotada por Evaldo Doin em suas pesquisas.


    Ao longo da década de 1990, ganhava força na historiografia brasileira a defesa do que surgia como História Regional. De um lado, colaborava para que isso ocorresse o advento da história oral, dos estudos seriais, da história dos excluídos, da história temática, etc. De outro, ampliavam-se os programas de pós-graduação e os cursos de especialização pelo interior brasileiro, bem como eram modificados os programas existentes, passando a adotarem novas linhas de pesquisas, muitas delas mais ajustadas as realidades em que se encontravam as IES.


    Amparados em novas perspectivas historiográficas e contando com o incentivo institucional dos programas de pós-graduação, tratavam os historiadores abrigados em IES localizadas no interior brasileiro de lançar seus olhos em direção as pequenas e médias cidades desta porção do território. Com isso, novos temas ganhavam espaço na agenda, assim como temas consagrados passavam a ser alvo de novas reflexões, por parte dos historiadores.


    Exemplo deste contexto de mudanças pode ser percebido no Programa de Pós-Graduação em História da Unesp/Franca, já que em 1996 passou por alteração de sua configuração e adotou como área de concentração “História e Cultura”, a partir da qual foram pensadas duas linhas de pesquisa: “História e Cultura Social” e “História e Cultura Política” (onde esteve inserido Evaldo Doin).


    A opção pelo futuro é rapidamente percebida, uma vez que, no mesmo ano de 1998, Evaldo Doin apresenta e publica o texto “A régua e o compasso nas terras do café: a haussmanização das cidades do interior paulista na República Velha” no XI Encontro Regional da ANPUH-MG.


    Trata-se agora de mudança historiográfica significativa, pois são novos: o tema, o recorte espacial e o recorte temporal, mas também o entendimento das fontes e da própria narrativa histórica.


    Percebe-se no título o uso de metáforas, o que sugere um entendimento mais complexo da narrativa histórica, suas possibilidades, compromissos e limites. Tratada até então por Evaldo Doin como sendo uma narrativa crítica e política, passava a história a agregar em sua composição a estética, ou seja, a preocupação com a plasticidade, a beleza e a possibilidade de conhecimento que tal experiência carrega.


    No que se refere as fontes empregadas, vislumbra-se um conjunto de materiais que incluem, por exemplo, jornais, fotografias, memórias e obras literárias. Está-se, assim, diante de um diferencial sensível, se tratando Evaldo Doin de um historiador, até então, afeito aos conceitos, aos gráficos e as tabelas.


    A confirmação de nova postura historiográfica ocorre em 1999, quando, no mesmo Estudos de História, Doin publica o artigo “O flâneur maltrapilho: a reinvenção da modernidade pelos ex- cluídos das reformas urbanas de Rodrigues Alves/Pereira Passos”.


    No ano seguinte, 2000, Evaldo Doin aprofunda suas preocupações neste novo campo de estudo, publicando o texto “Olhar, Desejo e Paixão: lazeres e prazeres nas terras do café” no periódico “ArtCultura”, mantido pela Universidade Federal de Uberlândia, traduzindo assim também diálogos com novos grupos de historiadores, dos quais os mineiros lhe serão caros, tendo em vista, inclusive, segundo palavras próprias: “pertencer parte das Gerais ao Mundo do Café”.


    Desde 1998, Evaldo passou a se dedicar a escrita de sua tese de livre-docência, “capitalismo bucaneiro: dívida externa, materialidade e cultura na saga do café”, voltando-se assim fervorosamente para este novo campo de estudo.


    Em 2001, numa banca formada pelos professores Teresa Maria Malatian (Unesp/Campus de Franca), Raquel Glezer (USP), Flávio de Azevedo Marques Saes (USP) e Jorge Coli (Unicamp), Evaldo Doin apresenta sua tese de livre-docência, concluindo o esforço de travessia que havia iniciado em 1995.


    O entendimento econômico da história teima em se fazer presente, reiteradamente, como sugerem “Capitalismo”, “dívida externa”, “materialidade” e “café”. Sua tese de doutorado está presente neste texto, sintetizada, mas também revisitada.


    Encabeçada por Marx e Engels (1975; 1976; 1978; 1980), uma lista eclética e ampla de autores clássicos é constituída para que seja possível o enfrentamento de temas como: capitalismo (Vilar, 1980, 1982; Braudel 1996a, 1996b, 1997; Offe, 1984, 1994; Bernardo, 1991), desenvolvimento (Cardoso, 1980, 1981), modernização, economia cafeeira (Cano, 1977; Silva, 1976) e industrialização.


    Contudo, “cultura” e “bucaneiro” indicam a busca pela compreensão do econômico por meio das reflexões envolvendo o entendimento do que pode-se denominar por sociabilidade.


    Aqui Evaldo apresenta sua dívida para com: Max Weber (1967; 1968; 1972; 1982), Sérgio Buarque de Holanda (1963; 1972), Gilberto Freyre (1951; 1952; 1971; 1990), os frankfurtianos (Habermas, 1984, 2000; Arendt, 1973, 1991; Benjamin, 1986; Berman, 1986; Sennet, 1995; Starobinski, 1988; Rouanet 1987, 1992, 1993), além de historiadores culturais (Hunt, 1995; Pesavento, 1999; Sevcenko, 1985, 1992; Salgueiro, 1995) e antropólogos (Maffessoli, 1996; Balandier, 1997; Mauss, 1974).


    A virada historiográfica em discussão pode ser captada, de modo resumido, nas próprias palavras registradas por Evaldo Doin.


    Na introdução de sua tese de doutorado, Evaldo pontuava que: “Esta pesquisa inscreve-se na mesma trajetória dos trabalhos desenvolvidos nos últimos 40 anos, desde o pós-guerra, voltados para explicar a problemática econômica da América Latina” (2005, p. 7).


    Já na Introdução da livre-docência, o mesmo Evaldo asseverava seu leitor de que:


    Este estudo visa compreender o papel do Estado brasileiro no processo de modernização e o aprofundamento de um certo tipo de desenvolvimento da civilização material, através do estudo da gênese do que nomeio como “Capitalismo Bucaneiro”e do desenvolvimento do passivo financeiro e de suas implicações na expansão da economia, da sociedade e da sociabilidade da civilização do café em terras paulistas, na chamada Primeira República.


    A história da cultura possibilitou uma significativa ampliação do campo teórico do historiador, alargando-lhe sua reserva de caça e rompendo aqui e ali os muros, já bastante abalados e carcomidos, que faziam a divisão clássica entre as ciências do homem.


    A antropologização dos objetos das ciências sociais tornou-se um fato irreversível em nossos dias, influenciando inclusive a prática investigativa da história econômica. Minhas pesquisas recentes refletem essa interdisciplinaridade. Procuro, em conseqüência, articular o estudo da formação econômica brasileira com seu substrato cultural (2001, p. 2)


    A constatação da virada historiográfica se completa se observamos no título da livre-docência de Evaldo Doin a palavra “saga”. A consulta em dicionário empresta definição ao termo: antigas narrativas, narrativas de lendas, canções populares de lendas e de heróis, narrativa marcada por incidentes. Ao empregar “saga”, Evaldo parecia assumir, de fato, o aspecto estético da narrativa histórica, conforme definição sugerida em página anterior.


    Não por acaso, foi também a contar de 1998 que Evaldo Doin traçou no Programa de Pós Graduação da Unesp/Franca um campo de pesquisa dedicado ao estudo da modernidade e da modernização nas terras do café. A contar deste esforço e até que a morte o alcançasse, em 2009, constata-se que seriam produzidas onze dissertações (três apresentadas pós-morte, sob orientações de outros docentes e agregando outras contribuições: Mello, 2009; Caun, 2011; e Gouvêa, 2011) e três teses de doutorado (das quais uma foi apresentada pós-morte, sob orientação de outro docente: Perinelli Neto, 2009) envolvendo tal temática.


    Quadro 1. Dissertações orientadas (1998/2011)


    
      
        
        
        
      

      
        
          	
            Orientando/a

          

          	
            Título

          

          	
            Ano

          
        


        
          	
            Robson Mendonça Pereira

          

          	
            O municipalismo de Washington Luís em sua atuação em Batatais (1893-1900): aspectos da modernização urbana do interior paulista na República Velha

          

          	
            1998

          
        


        
          	
            Claúdia Regina Vargas

          

          	
            As várias Faces da Cidade, Bento de Abreu e a Modernização de Araraquara (1908-1916)

          

          	
            2000

          
        


        
          	
            Veruschka de Sales Azevedo

          

          	
            Entre a tela e a Platéia: Theatros e Cinematographos na Franca da Belle Époque (1890-1930)

          

          	
            2001

          
        


        
          	
            Glaura Teixeira Nogueira Lima

          

          	
            As águas que rolaram: no poder, na urbanização e na modernização de araxá (1890-1926)

          

          	
            2001

          
        


        
          	
            Osana de Almeida

          

          	
            Uma ponte entre arcaico e moderno: José Gabriel de Oliveira e Souza e a modernização urbana de Santa Bárbara

          

          	
            2003

          
        


        
          	
            Higina Teixeira Marques

          

          	
            O ‘Theatro’ da modernidade: Mococa na Belle Époque Caipira

          

          	
            2005

          
        


        
          	
            Paula Lou’Anne Mattos Braga

          

          	
            O governo Bernardes e a Liga


            das Nações

          

          	
            2008

          
        


        
          	
            Fabiano Junqueira de Freitas

          

          	
            A mão oculta: Estevam Marcolino: política e modernidade no interior paulista (1889-1914)

          

          	
            2008

          
        


        
          	
            Rafael Cardoso de Mello

          

          	
            Uma coronel de saias no nordeste paulista: Iria Alves Ferreira, a Rainha do Café em Ribeirão Preto (1885-1920)

          

          	
            2009

          
        


        
          	
            Elaine Cristina Caun

          

          	
            O engenheiro Antônio Soares Romêo e a Belle Époque em Ribeirão Preto


            1913 -1923

          

          	
            2011

          
        


        
          	
            Flávia Mengardo Gouvêa

          

          	
            Imigração alemã e sociabilidades em Rio Claro nos séculos XIX e XX

          

          	
            2011

          
        

      
    


    


     


    Quadro 2. Teses orientadas (2005/2009)


    
      
        
        
        
      

      
        
          	
            Orientando/a

          

          	
            Título

          

          	
            Ano

          
        


        
          	
            Rodrigo Ribeiro Paziani

          

          	
            Construindo a Petit Paris: Joaquim Macedo Bittencourt e a Belle Époque em Ribeirão Preto (1911-1920). 2004

          

          	
            2004

          
        


        
          	
            Robson Mendonça Pereira

          

          	
            O prefeito do progresso: modernização da cidade de São Paulo na administração de Washington Luís (1910-1919). 2005

          

          	
            2005

          
        


        
          	
            Humberto Perinelli Neto

          

          	
            Nos quintais do café: homens, pecuária, complexo cafeeiro e modernidade –


            Barretos (1854-1931)

          

          	
            2009

          
        

      
    


    


     


    A lista de dissertações e teses apresentadas suscitam algumas observações.


    Dos quatorze trabalhos listados, quatro receberam bolsas de auxílio da Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de São Paulo e três receberam auxilio da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES).


    O conjunto de trabalhos traduz uma preocupação com várias localidades do interior paulista, portanto, com o entendimento de singulares vivências da modernidade, captadas pelo emprego de conceitos como lugar, rede espacial, circuito, tributários de autores como, entre outros, Milton Santos (1996; 2005) e Fernand Braudel (1996a; 1996b; 1997).


    Este mesmo conjunto também revela a preocupação com personagens, daí o estudo de cidades, por meio da relação existente entre elas e certos agentes (fundadores, administradores, entre outros), o que permitia entender conceitos como geração, rede de sociabilidade, família ampliada, entre outros.


    As ações de certas elites locais, determinadas personagens, assim como as experiências envolvendo novidades tecnológicas, arquitetônicas e urbanísticas permitiram a Evaldo Doin e seus orientandos conceber um mosaico de ações e cenários que, gradativamente, propiciou o estabelecimento de hipóteses a respeito do processo de modernização e de vivência da modernidade num espaço denominado pelo grupo como “terras do café”.


    Mesmo que não relacionados empiricamente, nota-se que outras dissertações orientadas por Evaldo Doin no Programa de Pós Graduação em História da Unesp/Franca, neste mesmo período, guardavam relação com o conjunto de temas (cidade, modernização, civilização/barbárie) no qual passava a se dedicar a contar de 1995 e que originaria, posteriormente, o campo historiográfico responsável pela criação do CEMUMC, como indica o Quadro 3:


    Quadro 3. Dissertações orientadas e que também estavam relacionadas ao futuro CEMUMC (1999/2003)


    
      
        
        
        
      

      
        
          	
            Orientando/a

          

          	
            Título

          

          	
            Ano

          
        


        
          	
            Rogério Souza Silva

          

          	
            Antônio Conselheiro: a fronteira entre a civilização e a barbárie

          

          	
            1999

          
        


        
          	
            Edvanir Maia da Silveira

          

          	
            Naufrágio de uma cidade: história da resistência da população da cidade de Jaguaribara a sua submersão, pela construção da barragem do castanhão

          

          	
            2000

          
        


        
          	
            Odilon Machado Junior

          

          	
            Algumas veredas da construção da legitimação do condomínio da violência no grande sertão.

          

          	
            2003

          
        

      
    


    


     


    Como é possível verificar no Quadro 4, a alteração nos rumos da pesquisa é igualmente notória nas orientações de monografias de Trabalhos de Conclusão de Curso em História e em Relações Internacionais (em menor número).


    Dos 24 trabalhos desta natureza orientados no período entre 1996 e 2007, apenas três (Oliveira, 1996; Azevedo, 1997; Melo, 2003) não se comunicavam diretamente com as preocupações envolvendo modernidade e urbanização.


    Do total de vinte e um trabalhos relacionados a tal linha de pesquisa, treze contavam com auxílio, dos quais seis eram bolsas de Iniciação Científica da FAPESP e dois envolviam bolsas concedidas pela CAPES na graduação (PET).


     


    Quadro 4. TCCs orientados (1996/2008)


    
      
        
        
        
      

      
        
          	
            Orientando/a

          

          	
            Título

          

          	
            Ano

          
        


        
          	
            Maurício de Oliveira

          

          	
            O processo da C.P.I. do orçamento: traços da contemporaneidade

          

          	
            1996

          
        


        
          	
            Rogério Souza Silva

          

          	
            A polis dos oprimidos: a reinvenção urbana de Canudos

          

          	
            1996

          
        


        
          	
            Ubirajara Alencar Rodrigues

          

          	
            A habitação Ribeiropretana: evolução, diretrizes e perspectivas

          

          	
            1996

          
        


        
          	
            Veruschka Sales de Azevedo

          

          	
            Capoeira e Estado Novo: uma análise das regras do jogo

          

          	
            1997

          
        


        
          	
            Claúdia Regina Vargas

          

          	
            Da cidade Luz à Morado do Sol: Bento de Abreu x Araraquara - perfil de um personagem na biografia de uma cidade (1908-16)

          

          	
            1997

          
        


        
          	
            Rodrigo Ribeiro Paziani

          

          	
            Um professor de francês na modernidade: Joaquim Macedo Bittecourt: e a urbanização de Ribeirão Preto (1900-20)

          

          	
            1998

          
        


        
          	
            Diogo da Silva Roiz

          

          	
            Casas de Espetáculo: a trajetória do Teatro Carlos Gomes em Ribeirão Preto, entre 1897 e 1905. 1998

          

          	
            1998

          
        


        
          	
            Martha Victor Vieira

          

          	
            Uma história mal contada: naturalização de estrangeiros no Brasil (1832-89)

          

          	
            1998

          
        


        
          	
            Márcio Andreza dos Reis

          

          	
            Do eldorado do café à modernidade de Ribeirão Preto (1890-1910)

          

          	
            1998

          
        


        
          	
            Karina de Araújo

          

          	
            Orlândia na Belle Époque: um sonho


            de Coronel...

          

          	
            1999

          
        


        
          	
            Osana de Almeida

          

          	
            E o vento trouxe: a colônia de imigrantes norte-americanos de Santa Bárbara D´Oeste - suas contribuições no campo da agricultura, no cultural Religioso, e suas relações com a política liberal paulista

          

          	
            2000

          
        


        
          	
            Romilda Duarte

          

          	
            Das Ribeiras do São João: Formação e desenvolvimento de Cássia

          

          	
            2000

          
        


        
          	
            Alessandra Maria Moreira

          

          	
            O sempre - igual: o efêmero na moda e a sociabilidade na Franca dos anos 20

          

          	
            2001

          
        


        
          	
            Benjamim Campos Silva

          

          	
            Modernização e conservação nos negócios de força e luz de Franca (1903-1911)
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